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DOS 5.565 MUNICÍPIOS BRASILEIROS, APENAS 79 
TÊM LEGISLAÇÃO DE COMBATE À HOMOFOBIA.

SANTA LUZIA 
PODE PERDER 

CAMPUS DO IFMG
SEM CONTRAPARTIDA DA PREFEITURA, CIDADE 

ESTÁ AMEAÇADA DE PERDER INSTITUIÇÃO 
FEDERAL QUE OFERECE CURSOS GRATUITOS

DE NOVO O LIXO!
PREFEITO NÃO HONRA 

COMPROMISSO E COLETA DE 
LIXO É SUSPENSA NA CIDADE. 

PROBLEMA OCORREU POR 
QUASE TODO O MANDATO
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EDITORIAL
FALOU MUITO 
E FEZ POUCO
“Colhemos o que plantamos”. 

Esse é mais um dos vários dita-
dos populares que se encaixa per-
feitamente no momento atual de 
Santa Luzia. A população apostou 
há quatro anos na renovação, na 
esperança de dias melhores, pelo 
menos na área da saúde, mas no 
final do mandato o que se vê são 
ações desastrosas, sem planeja-
mento, e, sobretudo, irresponsá-
veis. O que seria uma novidade 
se tornou um desastre, um fracas-
so. O então querido e competen-
te médico que está prefeito, Dr. 
Gilberto, não conseguiu mostrar 
o pouco que fez ao longo dos qua-
tro anos à frente da administração 
municipal. Ele já colheu o que 
plantou nesse período. A resposta 
do povo foi dada nas urnas. Dor-
neles sequer obteve 10 mil vo-
tos. Um fracasso se levarmos em 
conta que na maioria das vezes, 
prefeitos com a máquina na mão 
levam certa “vantagem” sobre os 
demais candidatos. Colheu inimi-
zades, título de incompetente, de-
sastroso, irresponsável. A popula-
ção, por sua vez, ainda colhe os 
frutos podres da administração: 
faltam profissionais de saúde nos 
postos, a coleta de lixo foi nova-
mente paralisada por mais de uma 
semana por falta de pagamento 
ao prestador de serviço, servido-
res foram exonerados sem sequer 
serem avisados, contratos com 
fornecedores suspensos e cance-
lados, enfim; um desastre total. 

Sem falar nas promessas de 
campanha que não foram cum-
pridas e também nas outras cita-
das durante o mandato, como por 
exemplo, o Restaurante Popular, a 
licitação do transporte coletivo, o 
sistema de vídeo monitoramento e 
até mesmo o “Piscinão do Cristi-
na”. Dr. Gilberto  falou muito, er-
rou mais ainda e fez pouco!
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SANEAMENTO BÁSICO
QUASE METADE DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS NÃO FISCALIZA A 

QUALIDADE DA ÁGUA
Dos 5.565 municípios brasilei-

ros, 2.659 (47,8%) não fiscaliza-
vam a qualidade da água. No ano 
passado, somente 28% (1.569) 
contavam com uma Política Mu-
nicipal de Saneamento Básico. Os 
dados fazem parte da Pesquisa de 
Informações Básicas Municipais – 
Perfil dos Municípios (Munic) de 
2011, divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Pela primeira vez, a Munic abor-
dou o tema do saneamento básico. 
A pesquisa é feita anualmente des-
de 1999, exceto em anos de Censo 
e de contagem da população. A ge-
rente da Coordenação de População 
e Indicadores Sociais (Copis) do 
IBGE, Vânia Pacheco, explica que, 
até 2007, o saneamento básico não 
era visto como um serviço único. “A 
maioria dos municípios estruturam 
de acordo com os serviços, um para 
abastecimento de água, outro para 
drenagem, outro para coleta de lixo. 
Isso começou a ser um pouco mais 
presente nos municípios em 2007, 
com o lançamento do Plano Nacio-
nal de Saneamento Básico, que pre-
vê que os municípios têm uma série 
de deveres com relação a isso e os 
municípios vêm se adequando aos 
poucos.”

De acordo com os dados da pes-
quisa, 60,5% dos municípios não 
acompanhavam as licenças para o 
abastecimento de água, esgoto sa-
nitário ou drenagem e manejo de 
águas pluviais e 56% não têm qual-
quer mecanismo de controle ou 
acompanhamento do saneamento 
básico por parte da sociedade. Ape-
nas 195 municípios (3,5%) contam 
com um Conselho Municipal de Sa-
neamento.

Já quanto à questão dos resíduos 
sólidos, 42,7% dos municípios não 
tinham, no ano passado, qualquer 
ação ou projeto relacionado à coleta 
seletiva do lixo.

Do total de municípios, 1.796 

(32,3%) têm algum programa, pro-
jeto ou ação de coleta seletiva. En-
quanto na Região Sul a proporção de 
cidades com coleta seletiva chega a 
55,8% do total, no Nordeste, 62,3% 
não têm nenhuma ação nesse senti-
do. Apenas 30,7% do total das pre-
feituras disseram ter conhecimento 
de cooperativas ou associações de 
catadores de materiais recicláveis. 
A participação deles na coleta sele-
tiva ocorre de maneira informal em 
36,2% desses municípios, enquanto 
em 48,1% existe parceria com a pre-
feitura.
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SUA NOVA OPÇÃO EM SUPRIMENTOS INDUSTRIAIS
SUPER 

PROMOÇÃO

Av. das Indústrias 1011 - Lj 11 -  Vila Olga - Santa Luzia  - MG

A VISTA

BANTAM 250 
SERRALHEIRO

(31) 3641-0003R$ 380,00

Pastor

Dos 5.565 municípios 
brasileiros, apenas 
79 têm legislação de 

combate à homofobia. É o que 
mostra a Pesquisa de Informa-
ções Básicas Municipais – Perfi l 
dos Municípios (Munic), divul-
gada no último dia 13 pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE).

Os dados indicam que so-
mente 486 cidades adotam 
ações para o enfrentamento da 
violência contra lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transexu-
ais (LGBT). De acordo com o 
levantamento, 14% dos órgãos 
gestores de políticas de direitos 
humanos têm programas para a 
população LGBT, 99 reconhe-
cem os direitos dessas pessoas 
e 54 têm lei para o reconheci-

mento do nome social adotado 
por travestis e transexuais.

Em relação a projetos ou 
ações voltadas à infância e à ado-
lescência, a pesquisa mostra que 
5.358 têm esse tipo de iniciativa, 
com destaque para o combate ao 

trabalho infantil, a promoção do 
lazer, o atendimento à criança e 
ao adolescente com deficiência 
e o enfrentamento à violência 
sexual. Nos 5.077 municípios 
que têm programas destinados 
aos idosos, os principais pon-

tos são a promoção da saúde e a 
acessibilidade em espaços públi-
cos e no transporte.

Com relação a pessoas com 
defi ciência, 3.759 municípios 
(67,5% do total) declararam ter 
política específi ca na área. Se-
gundo a pesquisa, a acessibilida-
de a espaços públicos de esporte 
e lazer aparece em 61,1% das ci-
dades e a distribuição de órteses 
e próteses, 50,8%. Já as políticas 
de trabalho e renda estão presen-
tes em apenas 25,9% e a acessi-
bilidade no transporte público 
ocorre em 26,9%.

Somente 97 municípios ti-
nham, no ano passado, legislação 
permitindo a entrada de cão-guia 
em espaços públicos fechados e 
290 prefeituras liberavam o aces-
so deles aos seus prédios.

COMBATE À HOMOFOBIA
Foto: Divulgação

GERAL
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Em agosto de 2011, a ci-
dade de Santa Luzia foi 
contemplada com um 

campus do Instituto Federal Minas 
Gerais (IFMG), uma instituição fe-
deral que oferece, gratuitamente, 
cursos técnicos e superiores.

Para que a escola seja implanta-
da, no entanto, é necessário que a 
Prefeitura ofereça, em contraparti-
da, um imóvel onde o campus pos-
sa ser instalado. No caso, um terre-
no ou até mesmo uma construção 
já concluída.

Após um período de negocia-
ções, a Prefeitura de Santa Luzia 
elaborou um projeto de lei autori-
zando a doação do Caic, localizado 
no bairro Baronesa, ao IFMG. O 
projeto foi aprovado pela Câmara 
Municipal e a Prefeitura chegou a 
emitir uma “imissão na posse” do 

imóvel ao Instituto. 
“SURPRESA DESAGRADÁ-

VEL” -  
Recentemente membros da Rei-

toria do IFMG estiveram em Santa 
Luzia para concretizar a entrega, 
recebimento para 
posse do imóvel 
doado, foi quando 
souberam que, no 
prédio, funciona 
uma unidade da 
Apae com cerca 
de 300 alunos, 
além de outros 
órgãos do muni-
cípio. 

Diante disso, 
no dia 16 de agosto deste ano, o 
reitor professor Caio Mário Bueno 
Silva enviou um ofício ao prefeito 
Gilberto da Silva Dorneles solici-

tando que as instalações do Caic 
fossem desocupadas até o dia 1º de 
setembro, em razão da urgência da 
realização das obras para a imple-
mentação do campus. 

Nesse documento, o reitor che-
gou a comentar 
a preocupação 
dos servidores do 
IFMG que estive-
ram presentes no 
Caic, afinal, até 
a visita deles, a 
Direção da Apae 
não tinha sequer 
nenhum conheci-
mento da obriga-
toriedade da de-

socupação. No entanto, não houve 
resposta do prefeito. 

O reitor Caio então enviou dois 
outros ofícios: um para o prefeito e 

outro para o presidente da Câmara, 
Vagner José Alves, (Vágner Guiné) 
ambos no dia 24 de setembro. Os 
ofícios afirmam que, em razão do 
descaso do executivo municipal 
em cumprir o compromisso com o 
governo federal em relação à defi-
nição do imóvel, o fato seria comu-
nicado ao MEC, o que poderia oca-
sionar a exclusão de Santa Luzia 
do rol das cidades contempladas 
com um campus do IFMG. Apesar 
disso, passados 45 dias, o professor 
Caio ainda não obteve resposta.

“Se nenhuma providência for 
tomada, a cidade de Santa Luzia 
certamente perderá o campus pa-
ra outra cidade mineira”, lamen-
ta o reitor, que acrescenta ainda. 
“ Infelizmente tem quase dois 
anos que estamos tentando insta-
lar o campus do IFMG em Santa 

SANTA LUZIA PODE PERDER CAMPUS DO IFMG
SEM CONTRAPARTIDA DA PREFEITURA, CIDADE ESTÁ AMEAÇADA DE PERDER INSTITUIÇÃO FEDERAL QUE OFERECE CURSOS GRATUITOS

“Se nenhuma provi-
dência for tomada, 
a cidade de Santa 
Luzia certamente 
perderá o campus 
para outra cidade 
mineira. Lamento 

profundamente es-
se desinteresse do 

atual prefeito”
Caio Silva – Reitor IFMG
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Luzia. Temos R$ 10 milhões em 
caixa e não conseguimos usá-los. 
A prefeitura teve seis meses para 
nos doar um terreno com área de 
60 mil m2. O prefeito enviou um 
projeto à Câmara, que por sua vez 
aprovou, mas o local não nos foi 
doado. Lamento profundamente 
esse desinteresse do atual prefei-
to”, conclui o reitor.

IFMG
O Instituto Federal Minas Ge-

rais possui campus em dez cida-
des: Bambuí, Betim, Congonhas, 
Formiga, Governador Valadares, 
Ouro Branco, Ouro Preto, Ribei-
rão das Neves, Sabará e São João 
Evangelista. Ao todo, oferece 
cerca de 70 cursos de nível técni-
co e superior gratuitos e de qua-
lidade nos quais estudam mais de 
8.000 alunos. 

IFMG EM SANTA LUZIA 
Para a construção ou reforma/

ampliação do campus (no caso de 
ser o prédio do Caic), o valor do 
investimento previsto é na ordem 
de R$ 7,2 milhões.

INVESTIMENTOS
Para a compra de equipamen-

tos, móveis e montagem de labo-
ratórios básicos, serão investidos 
mais R$ 2,8 milhões.

NA PRÁTICA
Em pleno funcionamento, o 

campus teria cerca de 1.200 alu-
nos, 60 professores e 50 técnicos 
administrativos (profissionais de 
nível médio e superior). Os cursos 
(a serem definidos) são gratuitos.

CIDADES bENEFICIADAS
As cidades de Betim e Ribeirão 

das Neves foram contempladas, 
em 2010, com campus do IFMG. 

Ambas já estão funcionando em 
sede provisória e o campus já es-
tá em construção. Sabará já possui 
um terreno (o projeto já está sendo 
executado) e a unidade já funciona 
em sede provisória.

Nossa reportagem entrou em 
contato com a prefeitura, através 
da assessoria de comunicação, mas 
até o fechamento desta edição não 
obteve nenhuma resposta.

CIDADE

FRANCISCO E ARTUR

TELEGÁS E ÁGUA MINERAL
3641-1966
3642-2088
3649-7215

SANTA LUZIA PODE PERDER CAMPUS DO IFMG
SEM CONTRAPARTIDA DA PREFEITURA, CIDADE ESTÁ AMEAÇADA DE PERDER INSTITUIÇÃO FEDERAL QUE OFERECE CURSOS GRATUITOS

“A prefeitura teve 
seis meses para 

nos doar um terre-
no com área de 60 
mil m2. O prefeito 
enviou um projeto 
à Câmara, que por 
sua vez aprovou, 

mas o local não nos 
foi doado”

Caio Silva – Reitor IFMG

ANUNCIE NATAL

Foto: IFMG
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Quem não se lembra que 
no início da desastrosa 
administração Gilberto 

Dorneles, o prefeito recém empos-
sado em 2009  teve sérios problemas 
com a coleta de lixo na cidade. A ci-
dade ganhou destaque negativo no 
noticiário. 

Sanado o problema, no meio do 
mandato, aconteceu novamente a 
mesma tragédia. Por vários dias a ci-
dade ficou lotada de lixo. E, agora, ao 
final do seu governo, o filme se repe-
te: Santa Luzia é só lixo. 

Lixeiras e ruas tomadas por pilhas 
de lixo, sacolas e mais sacolas depen-
duradas até em galhos de árvores e 
colocadas por sobre os muros das ca-
sas para evitar uma sujeira maior. Por 
toda a cidade a situação é deplorável. 
O mau cheiro e a sujeira prevalecem. 
Uma fonte nos garantiu que o servi-
ço foi interrompido porque a empre-
sa responsável pela coleta rompeu o 
contrato com a prefeitura por falta 
de pagamento. Já são três meses de 
atraso. A quantia somada chega a R$ 
3 milhões.

Apuramos ainda que a prefeitura 
já está contratando de forma emer-
gencial uma nova empresa para rea-
lizar o serviço.

Não bastasse toda a ineficiência 
do atual governo, o médico encerra 
seu pífio mandato com esse “proble-
mão”, demonstrando total desprepa-
ro e desrespeito para com a popula-
ção luziense.

NOTA DA PREFEITURA
Em nota, a assessoria do órgão 

informou que “Inicialmente o mu-
nicípio detinha um contrato emer-

DE NOVO O LIXO!
PREFEITO NÃO HONRA COMPROMISSO E COLETA DE LIXO É SUSPENSA NA CIDADE. PROBLEMA 

OCORREU POR QUASE TODO O MANDATO

Av. Brasília

Av. Brasília

Rua Rio das Velhas Avenida das Indústrias

CIDADE
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Lixeiras e ruas tomadas por pilhas 
de lixo, sacolas e mais sacolas depen-
duradas até em galhos de árvores e 
colocadas por sobre os muros das ca-
sas para evitar uma sujeira maior. Por 
toda a cidade a situação é deplorável. 
O mau cheiro e a sujeira prevalecem. 
Uma fonte nos garantiu que o servi-
ço foi interrompido porque a empre-
sa responsável pela coleta rompeu o 
contrato com a prefeitura por falta 
de pagamento. Já são três meses de 
atraso. A quantia somada chega a R$ 
3 milhões.

Apuramos ainda que a prefeitura 
já está contratando de forma emer-
gencial uma nova empresa para rea-
lizar o serviço.

Não bastasse toda a ineficiência 
do atual governo, o médico encerra 
seu pífio mandato com esse “proble-
mão”, demonstrando total desprepa-
ro e desrespeito para com a popula-
ção luziense.

NOTA DA PREFEITURA
Em nota, a assessoria do órgão 

informou que “Inicialmente o mu-
nicípio detinha um contrato emer-

gencial com validade até o dia 11 de 
novembro com a empresa de coleta, 
a mesma suspendeu o serviço no dia 
8 de novembro.

Diante da situação a Prefeitura 
implementou um plano emergen-
cial de coleta contemplando as vias 
principais. O Município, sabendo 
da necessidade do serviço, publicou 
procedimento licitatório, o qual en-
contra - se em andamento”. 

A Prefeitura garantiu ainda que 
até o dia 18/11/2012 a situação será 
normalizada.

DE NOVO O LIXO!
PREFEITO NÃO HONRA COMPROMISSO E COLETA DE LIXO É SUSPENSA NA CIDADE. PROBLEMA 

OCORREU POR QUASE TODO O MANDATO

Nossa Senhora das Graças Alto Bela Vista

Conjunto Cristina

Rua Santa Luzia

Fotos: Wanderson Carneiro

CIDADE
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O casal - Bárbara e Rodrigo com a pequena Jú-
lia

o casal de namorados Diones e  Lorena

As amigas - Gisa e CarisJanice, Cristiane, Daiane e Maria Augusta -  co-
laboradoras da Apae

Os gerentes do Itaú, Cristian Veiga, o presidente 
da Apae, Ubiratan da Silva;  José Cláudio, Virgí-
nia e Maria Elizabete, diretora geral da Apae

Os irmãos - Henrique, Jota, Josué e Josiane

Fotos: Wanderson Carneiro

Super 4ª e 6ª
Pizzas Grandes

+ 1 garaná kuat 2litros2 49,9949,99R
$

R
$ 

Visite nosso site:
www.bomapore.com.br

Foto: Divulgação

ACESSE: WWW.JORNALVIROUNOTICIA.COM.BR
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ANUNCIE:
(31) 9142-4420 | 8794-9936

SURPRESA DESAGRADÁVEL 
Centenas de servidores da pre-
feitura foram pegos de surpresa 
quando chegaram ao banco pa-
ra receber o pagamento. Muitos 
foram exonerados e nem sabiam. 
Eles alegaram que não foram 
avisados de que perderiam o em-
prego. A revolta foi geral.

BATENDO UMA BOLINHA 
Enquanto a população aguar-
dava ansiosamente pela cole-
ta das toneladas de lixo que se 
acumularam por toda a cidade, 
os servidores também aguarda-
vam pelo pagamento por parte 
da prefeitura. Eles não cruzaram 
os braços, pelo contrário, arru-
maram uma bolinha e bateram 
aquela “pelada” pra passar o 
tempo e distrair.

PORTAS FECHADAS  
Um dos setores mais importan-
tes da prefeitura esteve recente-
mente com as portas fechadas. A 
reportagem do VIROU NOTÍCIA 
esteve por várias vezes no setor 
de comunicação e, literalmente 
deu de cara com a porta (tranca-
da).

SOFÁ PRA TODO LADO 
Repararam a quantidade de so-
fás jogados pelas ruas e aveni-
das de Santa Luzia? Todo mun-
do merece um móvel novo, mas 
ninguém deveria dispensar os 
velhos por ai. Sofá novo em casa 
é bom, mas educação é melhor 
ainda. Por que não doam o velho 
ao invés de jogá-los pelas ruas, 
lotes vagos e esquinas?

COMEÇA CAMPANHA PAPAI 
NOEL DOS CORREIOS 2012
A Campanha Papai Noel 

dos Correios 2012 foi 
lançada oficialmente no 

último dia 14. Em sua 23ª edição, a 
campanha tem como principal obje-
tivo receber cartas enviadas ao Papai 
Noel, responder e, sempre que pos-
sível, atender aos pedidos.

No ano passado foram atendidas, 
em todo o país, 500 mil cartas des-
tinadas ao Papai Noel. Nos últimos 
três anos, os Correios receberam 
quase 4,5 milhões de cartas e sele-
cionaram 2.041.014. Desse total, 
71% (1.459.927) foram adotadas pe-
la população.

COMO FUNCIONA 
O apadrinhamento de cartas da 

campanha é feito da mesma maneira 
em todo o Brasil: as cartas enviadas 
pelas crianças são lidas e seleciona-
das pelos ajudantes. Em seguida, são 
disponibilizadas para adoção na casa 
do Papai Noel ou em outras unida-
des dos Correios. 

Os presentes relativos às cartas 
adotadas são entregues pelos padri-
nhos nos pontos divulgados pelos 
Correios para que posteriormente a 
entrega seja feita pela ECT. Não é 
permitida a entrega direta do pre-
sente e, para assegurar a observância 
desse critério, o endereço da criança 
não é informado ao padrinho. 

As datas da campanha, que po-
dem variar em cada Estado, e as 
demais informações oficiais sobre o 
Papai Noel dos Correios podem ser 
obtidas na páginahttp://www.cor-
reios.com.br/papainoelcorreios2012 
ou pelos telefones 3003 0100 (capi-
tais e regiões metropolitanas) e 0800 
725 7282 (demais localidades). 

GERAL

Foto: Divulgação
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1º COPA K1 
MINAS GERAIS

PATROCÍNIOS

ENTRADA 1KG ALIMENTO NÃO PERECIVEL

Disse Jesus, vide a mim todos os que estão cansados e oprimidos e eu vos aliviarei. MT. 11-29

BOA ESPERANÇABOA ESPERANÇA

(31) 3641 8000

PAPELARIA

COPIADORA

Casa dos Cartuchos

Informações 3641-1189 / 8523-6880

Sob Nova Direção

Compra, Venda e Administração de Imóveis

Alencar Imóveis

Jefferson Alencar.:

            (31) 3433-6003

(31) 9978-4183  (31) 8736-2947

SINDIMÓVEIS/MG
Convênio Caixa / Creci

Sindimóveis / Civil

VENDA
DE IMÓVEIS

DA

Negócios concretos
para você

Local: Ginásio Poliesportivo 
Rua Baldim  - Centro - Santa Luzia

25 25 
Domingo à partir de 09:00 - Manha

DIADIA
novembro

2012

REALIZAÇÃO 

FEDERAÇÃO
MINEIRA

01-01-2004

MIXED MARTIAL ARTS
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Para a Escola Munici-
pal Santa Luzia que realiza 
mensalmente um Clube de 
Leitura com a participação 
dos alunos que são bem 
orientados pelas professo-
ras e diretora. A iniciativa é 
sensacional. 

Parabéns a todos os en-
volvidos no projeto Clube 
de Leitura “Maurício de 
Sousa”.

NOTA 10

NOTA 0
Mais uma vez para o re-

cordista neste quesito: Dr. 
Gilberto, o prefeito!

Deixou novamente a po-
pulação na “sujeira”. Os 
moradores ainda sofrem com 
as consequências da não co-
leta de lixo. www.reporterjabo.com

APAE SANTA LUZIA 
INAUGURA ESPAÇO ITAÚ
Construção de sala de 

oficinas e agendas, 
ampliação da área 

externa coberta e aquisição de 
um parquinho, benfeitorias con-
quistadas através da parceria 
entre o Banco Itaú e a APAE 
Santa Luzia.

A festa de inauguração acon-
teceu no último dia 1, na unida-
de II da APAE, no bairro Baro-
nesa. Os alunos da instituição 
mais uma vez, deram um show à 
parte, com várias apresentações 
para o público presente.

CIDADE

Fotos: Wanderson Carneiro
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O melhor do pagode com

K Entre Nós
sertanejo universitário com
Rafael

e os sucessos do 

Tchor !

Cinco horas de
Chopp Krug Bier, 

água e refrigerente
liberados !

GARANTA
JÁ O SEU !

Patrocínio: Apoio:

O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

VILA NOVA VENCE CAMPEONATO 
JÚNIOR DA LIGA DE SANTA LUZIA
EQUIPE DO BAIRRO SÃO COSME  VENCEU NOS PÊNALTIS E GARANTIU TÍTULO INÉDITO

O Vila Nova Futebol Clu-
be do São Cosme con-
quistou, no último do-

mingo (11), o Campeonato Júnior da 
Liga de Santa Luzia. A partida acon-
teceu no Estádio do Frimisa, em 
Santa Luzia, contra a equipe Águia 
Azul Futebol Clube, do bairro Lon-
drina. Com um empate sem gols, 
no tempo regulamentar, a decisão 
ocorreu nos pênaltis. O Vila Nova 
marcou quatro vezes, com Hiago, 
Erivelton, Luiz Henrique e Cristian, 
e o Águia Azul, apenas duas. 

Com a vitória, a equipe que, há 
12 anos, fi cou apenas com o vice-
-campeonato, conquistou o título 
inédito desta categoria. “Estamos 

muito felizes. Agradeço a Deus, 
aos organizadores do campeonato 
e, principalmente, a equipe do Vila 
Nova. Com toda certeza, a nossa de-
dicação e união foram fundamentais 
para esta conquista”, disse Marcelo 
Aparecido, técnico do Vila Nova.

Com início em setembro, 11 
equipes participaram da competição, 
que foi organizada por Raimundo 
Nonato, presidente da Liga de San-
ta Luzia, Leonardo Henrique, vice-
-presidente, e Deny Emanuel, dire-
tor de árbitros. Aproximadamente 
300 torcedores prestigiaram a parti-
da, que teve apoio do 35º Batalhão 
da Polícia Militar, sob coordenação 
do Capitão Vilmar. Campeão – Vila Nova Futebol Clube do São Cosme

CAMPEÃO – VILA NOVA FUTEBOL CLUBE DO SÃO COSME 

- Diretor técnico: Luiz
- Técnico: Marcelo 
- Massagista: Pedro

- Titulares: Júnior, Bolim, Bruno, Peterson, Hiago, Wesley, Ga-
briel, Esquerdinha, Jojo, Roninho e Cristian.

- Reservas: Papagaio, Erivelton, Jefi nho, Luiz Henrique, Té-
vez, Thiaguinho, Rolinha, Paulão, Taquinho, Fábio, Renê, Man-
cha, Honey e Alex.

VICE-CAMPEÃO – ÁGUIA AZUL FUTEBOL CLUBE

Presidente: Raimundo
Técnico: Jonathan
Massagista: Pit Bull 

- Titulares: Tiago, Maycon, Caju, Bruno, Samuel, Igor, Marce-
lo, Suel, Danilo, Tiago e Tico.

- Reservas: Samuel, Heitor, Jonathan, Chapéu, Pedro e Daniel.

ANUNCIE: 8794.9936 OU  9142.4420
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Mário Marra 
comentarista da rádio CbN São Paulo e 

Colunista dos jornais O Tempo e Supernotícia

Fale com qualquer profissional de vendas que 
ele cresceu no ranking da empresa e esteja prepa-
rado para ver um sorriso se abrir.

Explique para ele que o desempenho  foi muito 
bom e destaque que ele chegou a ocupar, durante 
boa parte do ano, a primeira colocação.

Diga para ele que ele foi o melhor do Brasil por 
vários meses.

Lembre a ele que os desempenhos dos anos an-
teriores foram esquecidos e que agora, enfim, ele 
pode comemorar uma vida nova.

Eu te pergunto: qual será a reação dele?
Você acha que ele vai chorar, falar mal e re-

clamar?
É certo que se ele for inteligente, ele vai tentar 

elencar os pontos negativos para não deixar a pe-
teca cair.

No entanto, é bem mais fácil seguir em frente.
Basta aproveitar os clientes que alavancaram a 

vida dele, aparar arestas e voltar a pensar grande 
para o próximo ano.

Entendeu, atleticano?
Fui claro?
É inegável que o campeonato é de comemo-

ração.
O ano de Independência, de visão grande, de 

conjunto foi muito positivo.
É óbvio que o vendedor queria o título de me-

lhor da empresa.
Mas ele já sabe: o que parecia impossível mu-

dou o status para provável.
Sim, o ano não acabou, mas não é momento 

para cabeça baixa e para acusações.
O momento é de disputa e de avaliação, mas o 

salto foi muito positivo.

Mário Marra

Bolinha
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